
Padre Joaquim de Oliveira Bragança 
"In Honorem" 

1. O Professor Doutor Joaquim de Oliveira Bragança nasceu em 
6.10.1925, na freguesia de Abação, concelho de Guimarães, sendo filho de 
Domingos de Oliveira Bragança e de Albina Mendes Ferreira. 

Cursou os estudos preparatórios de Humanidades, de Filosofia e de 
Teologia nos Seminários da Arquidiocese de Braga entre 1937 e 1949, 
sendo ordenado presbítero em 15.8.1949. 

Nos nove anos seguintes exerceu actividades pastorais diversas, 
nomeadamente as de coadjutor da paróquia de Fafe, pároco de Garfe 
(Póvoa de Lanhoso), pároco da Costa e capelão do Santuário de Nossa 
Senhora da Penha, em Guimarães. 

E m 1958 foi frequentar, como bolseiro da Fundação Gulbenkian, 
o Instituto Superior de Liturgia, da Faculdade de Teologia do Instituto 
Católico de Paris; aí permaneceu quatro anos e prestou provas de 
doutoramento, apresentando a tese La vigile pascale du Missel de Mateus. 

Regressado a Portugal, veio para Lisboa em Janeiro de 1963, a convite 
da Fundação Gulbenkian, para preparar a edição crítica do manuscrito do 
Missal de Mateus, do segundo quartel do século XII. 

Desde 1968, data da respectiva fundação, fez da Faculdade de 
Teologia da Universidade Católica Portuguesa o centro da sua actividade 
de ensino, investigação e publicações, estendendo ainda a sua acção a 
outros poios de interesse. 

2. A parte mais notável da actividade de I N V E S T I G A D O R do 
Doutor Bragança é o campo da Liturgia: quase se pode dizer que deu a sua 
vida à investigação litúrgica e, dentro desta, com particular ênfase à liturgia 
bracarense. 

Nos estudos já publicados manifesta-se com clareza a sua competência 
científica, o rigor e a exactidão, não separadas da mensagem pastoral que 
é inerente à própria Liturgia. Por outro lado, é mérito seu ter posto ao 
alcance do público português muitos testemunhos litúrgicos manuscritos, 
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mas igualmente ter feito conhecer no estrangeiro as origens históricas das 
tradições litúrgicas e religiosas de Portugal. 

De facto, desde 1963 percorreu arquivos e bibliotecas não só de Por-
tugal mas também de Espanha (Barcelona, Gerona, Madrid, Montserrat, 
Tarragona, Toledo, Tortosa, Vich), de França (Albi, Aries, Amiens, 
Avignon, Avranches, Chantilly, Laon, Montpellier, Narbonne, Orléans, 
Paris, Perpignan, Poitiers, Reims, Rouen, Toulouse, Tours, Troyes) e de 
Itália, nomeadamente as bibliotecas Vaticana, Nacional, Angelica, 
Casanatense e Vallicelliana, de Roma, examinando mais de quinhentos 
manuscritos, muitos dos quais constituíram já matéria de publicações suas 
e estando outros em fase de estudo. 

Para intercâmbio dos resultados das investigações participou 
assiduamente em vários congressos, especialmente os de Pastoral litúrgica 
de Versailles, os de Estudos de Saint-Serge e as Semanas para professores 
de Liturgia de Lovaina. 

Fez parte da comissão inter-universitária para a publicação do índice 
do Inventário dos códices alcobacenses, para comemorar o VIII centenário 
da fundação do Mosteiro de Alcobaça. 

A convite da Fundação Europeia da Ciência colaborou na Comissão 
que elaborava o "Corpus Troporum", a edição crítica dos tropos medievais, 
participando no I (Munique 1983) e no III (Paris 1985) "Workshop on 
Tropes". 

Foi o secretário geral do "Congresso histórico de Guimarães e sua 
Colegiada" para comemorar, em 1979, os 850 anos da batalha de S. 
Mamede, cujas actas estão publicadas em cinco volumes. 

Participou nas comissões organizadoras do IX centenário do nascimento 
de S. Bernardo, nos seus dois poios comemorativos Alcobaça e Universidade 
Católica, Lisboa. 

Ajudou a preparar o Simpósio Mariológico comemorativo do primeiro 
centenário das peregrinações ao Santuário de Nossa Senhora da Penha, 
Guimarães 1993. 

E membro da comissão que todos os anos, em Guimarães, atribui o 
prémio Eng. Duarte do Amaral, para o melhor trabalho sobre a história 
daquela cidade. 

3. N o discreto trabalho quotidiano de P R O F E S S O R ocupou o 
Doutor Bragança a maior parte do seu tempo desde 1968. Regeu desde 
então as cadeiras de Liturgia e também a de Patrologia, pela qual desde 
sempre se interessou, começando por S. Agostinho; e não deixa de ser 
interessante esta polaridade, considerando a especificidade metodológica 
de cada uma dessas áreas. 
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Liturgia e Patrologia forneceram-lhe temas para numerosos cursos 
opcionais, seminários (em regra um por ano) e cursos monográficos de 
Mestrado que orientou na Faculdade de Teologia, a maior parte deles 
centrados na Teologia dos Sacramentos e na Pneumatologia, Mariologia 
e oração patrísticas. 

Antes da abertura da Faculdade de Teologia foi professor de Liturgia 
no Instituto de Cultura Superior Católica, e desde 1979 é professor de 
História da Liturgia, Cultura medieval, Paleografia latina e Latim cristão 
na Departamento de Estudos Gregorianos da Escola Superior de Música 
de Lisboa (antigo Instituto Gregoriano de Lisboa). 

4. Convencido de que o trabalho universitário também consiste, e 
consiste muito, na obra publicada, dedicou-se o Doutor Bragança à tarefa 
de E D I T O R . Ainda aluno do terceiro ano de Teologia no Seminário de 
Braga foi Director da revista "Cenáculo", no ano lectivo 1947-48. 
Pertenceu ao conselho de Direcção e Redacção da revista "Communio" 
durante os primeiros seis anos da edição portuguesa (1984-89). Foi 
membro do Conselho de Publicações da Faculdade de Teologia, é 
membro, desde o seu início, da Comissão científica para a edição da 
documentação crítica de Fátima, e é o Director da revista de musico-
logia "Modus", do Departamento de Estudos Gregorianos da Escola 
Superior de Música de Lisboa. 

A sua grande actividade, neste campo, foi, porém, a "Didaskalia", até 
1987 a única revista da Faculdade de Teologia, de que foi Director desde 
o primeiro fascículo (1971) e praticamente nos primeiros 25 anos (a 
celebrar neste número em sua homenagem), da qual foi verdadeiramente 
a alma, isto é, o impulso para a sua continuidade. 

5 . 0 Doutor Bragança é, por vocação e antes de tudo, SACERDOTE. 
A actividade pastoral, como tarefa primária, esteve dedicado nos primeiros 
nove anos a seguir à ordenação presbiteral. Mas o ministério pastoral teve 
e continua a ter lugar importante na sua vida: exerceu-o na igreja paroquial 
de S. Domingos nos oito anos primeiros que passou em Lisboa; exerce-o, 
desde então, na paróquia do Santo Condestável, em Campo de Ourique, 
onde reside, em variadas modalidades de colaboração pastoral: celebração 
da Eucaristia, visitas a doentes e, sobretudo, o ministério da reconciliação, 
no confessionário. Com a discrição que o caracteriza, presta ajuda aos 
colegas vizinhos, especialmente no Santuário de Nossa Senhora da Penha, 
durante o período de férias, na sua casa de Guimarães, e bem assim na actual 
vila de Moreira de Cónegos, Vizela. 
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